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Sinais de alarme? 

 

 Febre alta; 

 Dor de cabeça intensa, perda da 

consciência, desorientação, movi-

mentos anormais dos olhos, vómi-

tos; 

 Diminuição de audição, dificuldade 

na fala; 

 Fraqueza de um membro, descoor-

denação de movimentos; 

 Dor no peito. 

 

 

Deverá  consultar  o  seu  

médico: 

 
 Preferencialmente logo no primeiro epi-

sódio de vertigens; 
 

 Se as características das vertigens forem 
diferentes dos episódios anteriores; 

 

 Perante episódios de repetição que não 
cedem a medidas gerais; 

 

 Em caso de grave repercussão na funci-
onalidade e desempenho de tarefas 
diárias; 

 

 Na presença de algum sinal de alarme. 



O que é a vertigem? 

A vertigem não é uma doença, mas sim um 

sintoma que pode ocorrer em várias doen-

ças com origens e tratamentos distintos. 

Pode surgir em qualquer idade, mas é mais 

frequente entre os 40 e 60 anos. 

 

A vertigem e o ouvido 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

O ouvido interno é uma das estruturas respon-

sáveis pelo equilíbrio.  

A vertigem tem como causas mais comuns 

as doenças que acometem assimetricamen-

te o ouvido interno, seja por calcifica-

ção de áreas do labirinto, por inflamação, 

por infeções, por traumas ou por excesso 

de líquido dentro do aparelho vestibular 

(canais semicirculares).  

Vertigem ou tonturas? 

 

      Tontura 

 

 Sensação de rotação do próprio in-

divíduo 

 Sensação eminente de perda de consci-

ência 

 

 

Vertigem 

 

 Sensação ilusória de rotação do 

ambiente à volta do indivíduo 

 Poderá fazer-se acompanhar por outros 

sintomas nomeadamente: zumbidos 

(acufenos), náuseas e vómitos. 

 

Fatores desencadeantes da 

vertigem? 

 

Alteração de posição da cabeça, infeção viral 

recente, alterações da pressão do ouvido, 

trauma, ruídos altos, desidratação, stress, 

dor de cabeça, dor de ouvidos, descontrolo 

da tensão arterial e da glicémia. 

Doenças associadas à vertigem? 

 

Nos cuidados primários de saúde, os sin-

tomas de vertigem são maioritariamente 

devidos a: 

 

 Problemas relacionados com o ouvido 

interno (ex.: vertigem posicional paro-

xística benigna); 

 Medicamentos; 

 Doença Cerebrovascular (ex.: AVC); 

 Enxaqueca; 

 Neoplasias intracranianas. 

 

Cuidados a ter em casa 

 Durante uma crise, evite mudanças re-

pentinas de posição e permaneça 

quieto numa posição cómoda; 

 Evite as quedas! Recorra se neces-

sário a uma bengala. Remova tapetes e 

quaisquer outros obstáculos em casa. 

Ande com calçado adequado; 

 Não conduza e evite grandes esfor-

ços, até uma semana após o desapare-

cimento dos sintomas; 

 Evite os fatores desencadeantes 

 Não inicie qualquer medicação sem 

prescrição médica! 
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